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Gráfico 1- IPC-FIPE Acumulado 2010 e Mensal Março, por Grupos 
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ÍNDICE GERAL HABITAÇÃO ALIMENTACAO TRANSPORTES
DESPESAS PESSOAIS SAÚDE VESTUÁRIO EDUCAÇÃO

Fonte: Banco de dados do IPC-FIPE.

O grupo da Alimentação merece 
uma análise específica porque vem 
sendo, nos últimos meses, aquele 
que tem apresentado as maiores 
oscilações. No início de 2010, os 
preços dos Produtos in Natura 
dispararam e os itens desse sub-
grupo colocaram, naquela ocasião, 
uma forte pressão sobre os preços 
dos alimentos. Posteriormente, 
foram os Alimentos Industrializa-
dos (principalmente o açúcar) e os 
Semielaborados (leite longa vida, 
feijão, dentre outros) que deram 
origem às pressões inflacionárias. 

Como pode ser constatado no Grá-
fico 2, foi justamente nesse sub-
grupo que se verificou um vigoroso 
comportamento altista, enquanto 
no subgrupo dos Produtos in Natu-
ra ocorreu uma acentuada queda 
no mês, tornando-se negativo no 
encerramento de abril.	

O grupo de Transportes apresentou 
novamente uma desaceleração, pra-
ticamente da mesma ordem do mês 
anterior (de -0,50% para -0,48%), 
como consequência das altas ve-
rificadas nos primeiros meses do 

ano, durante os quais as tarifas de 
transportes públicos na cidade de 
São Paulo foram reajustadas.

O grupo de Saúde, que vinha apre-
sentando até então um compor-
tamento de estabilidade, em abril 
teve uma aceleração (de 0,14% 
para 0,98%) porque os preços dos 
medicamentos começaram a ser re-
ajustados no período. Essa pressão 
deverá continuar ainda durante o 
mês de maio, mas para o restante 
do ano eles não deverão mais so-
frer grandes oscilações.
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No grupo do Vestuário observa-
ram-se os efeitos da entrada da 
coleção outono-inverno 2010 com 
os preços se elevando nas últi-
mas semanas. Também nesse caso, 
passado esse período, os preços 
desse grupo deverão permanecer 
estáveis.

Os preços dos itens componentes 
dos grupos de Despesas Pessoais e 
Educação permaneceram estáveis 
no período da apuração. Dessa 
forma não comprometeram o re-
sultado da inflação mensal.

Computando o resultado de abril 
no acumulado anual, a inflação já 

atingiu o valor de 2,83% em 2010. 
Na hipótese segundo a qual, nos 
meses restantes do ano, os valores 
não f icarão muito distantes do 
valor apurado em abril, o acumu-
lado anual deverá ficar dentro da 
meta superior fixada pelo governo 
de uma inf lação de, no máximo, 
6,50%. Para isso, no entanto, será 
necessário que o cenário econô-
mico internacional não se altere 
de forma substancial e que o PIB 
brasileiro não cresça de forma tão 
acelerada como alguns analistas 
estão predizendo, isto é, com au-
mento superior a 7% em relação ao 
ano anterior.

(*) Pesquisador da FIPE e Professor da FEA/
USP. (E-mail: aecomune@usp.br).

Gráfico 2 – IPC-FIPE – Grupo Alimentação e Subgrupos
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ALIMENTAÇÃO 1,52 1,00 1,43 1,36

INDUSTRIALIZADOS 0,42 0,07 0,54 0,21

SEMIELABORADOS 1,56 0,46 1,79 4,68

PRODUTOS IN NATURA 4,44 4,40 3,31 -1,25

ALIMENTAÇÃO FORA DO 
DOMICÍLIO 0,85 0,62 0,75 0,78

Fonte: Banco de dados do IPC-FIPE.
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Tabela 2 – Índices de Preços de Obras Públicas por Setor: Variação Mensal e Acumulada no  
Ano de 2010 e em 2009 (%)

IGE TER PAV
SETORES DE ATIVIDADES abr/10 mar/10 Acum 10 Acum 09 abr/10 abr/10
01- Extração Mineral 0,70 0,00 6,22 1,59 0,75
02- Indústria de Minerais Não Metálicos 0,74 1,11 3,42 1,04 0,00 1,46
03- Indústria Metalúrgica 0,14 -0,76 -0,36 -6,42
04- Indústria Mecânica -0,07 -0,22 0,26 -1,62 -0,47 0,05
05- Indústria Material Elétrico/Comunicações 3,30 1,96 10,10 -5,69
06- Material de Transporte 0,59 -1,54 2,58 -4,15 0,29 0,51
07- Indústria de Madeira -0,01 1,25 0,96 2,16
08- Indústria da Borracha 0,07 0,01 -2,27 4,79 0,92 1,43
09- Indústria Química 0,83 0,23 1,28 1,61 -0,05 -0,07
10- Indústria de Produtos Plásticos -0,57 0,00 -1,13 6,42
11- Serviços da Construção 0,54 0,65 3,30 -0,11

Fonte: idem Tabela 1. 

Gráfico 1 – IGE: Variações Mensais ao Longo de 12 Meses

Gráfico 2 – IGE: Índices de Preços de Insumos de Obras Públicas Segundo 
Categorias (abril 2010 = 100)

A Tabela 3 apresenta as variações 
acumuladas para quatro diferentes 
períodos: a) do início do Plano Real 
até abril/2010; b) de abril/2004 até 
abril/2010; c) de maio/2009 a abril/ 
2010; d) Variação acumulada nos 
quatro primeiros meses de 2010.

Conforme mencionado no artigo 
publicado no Boletim de Feverei-
ro de 2010, a inflação do setor de 
obras públicas geralmente supera 
a inflação da economia quando se 
toma períodos mais longos para 
análise. Por exemplo, do Plano Real 
até o mês de abril desse ano, a in-
flação medida pelo IPC-FIPE foi de 
221,61% e o IGE foi de 316,65%. 
A diferença para o PAV e para o 
SGPMO é ainda maior: 254 e 128 
pontos percentuais. Já com relação 
ao TER, embora a diferença ainda 
seja favorável a este índice, ela é de 
menor monta: cerca de 29 pontos 
percentuais. 
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Tabela 3 − Índices de Preços de Obras Públicas –  
Variações acumuladas (%)

Meses IGE TER PAV SGPMO
Abr/1994 – Abr /2010 316,65 240,95 476,09 349,76
Abr/2004 – Abr /2010 54,44 23,19 58,85 55,23
Mai/2009 – Abr /2010 4,00 -5,80 2,09 5,28
Jan/2010  – Abr /2010 1,26 0,92 1,58 0,93

Fonte: idem Tabela 1.

Entretanto, considerando os períodos mais curtos, o raciocínio se 
inverte: a inflação geral da economia supera a do setor de obras 
públicas. Comprova-se esse fato verificando que o IPC-FIPE do 
período de maio de 2009 a abril de 2010 foi de 5,05%, enquanto 
o IGE foi, no mesmo período, de 4,00%; o PAV atingiu somente 
2,09% e o TER foi negativo em -5,80%. O único índice maior que 
a inflação geral foi o SGPMO, que praticamente acompanhou o IPC 
atingindo 5,28%, isto em virtude do peso da mão de obra nesse 
índice e os ganhos reais que os salários do setor têm alcançado 
nos últimos anos. A confrontação com os valores acumulados 
para o presente ano elucida de forma mais clara ainda o seguinte: 
nenhum dos índices de inflação de obras públicas atingiu o valor 
de 2,83% que o IPC acumulou no período de janeiro a abril de 
2010. Isso significa que não acontecerão ganhos reais no setor de 
obras públicas em 2010?

Isso ainda não está claro. É preciso ter uma boa dose de precau-
ção antes de concluir que esse não será um ano de recuperação 
para o setor de obras públicas. Não se pode esquecer que no mês 
de maio acontecerão os dissídios da maior parte das categorias 
que trabalham na construção civil. Tradicionalmente, nesse mês, 
todos os índices de preços médios de obras públicas passam por 
variações positivas, de modo que, dependendo dos valores acor-
dados nesses dissídios, os índices setoriais poderão aumentar de 

forma significativa. Assim, o prognóstico 
de ganhos reais em 2010 para os setores 
que realizam obras públicas permanece 
válido e à espera dos resultados de maio.

(*) Pesquisador da FIPE e Professor da FEA/USP. (E-
mail: aecomune@usp.br).

	




